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QUEM FOI LEVI? 


 


Em resposta às perguntas de muitos amigos de "O Evangelho de Aquário de Jesus o Cristo" para obter algumas informações a respeito do transcriba, apresentamos aqui um pequeno esboço. Era seu grande desejo que cada um tivesse a mensagem independentemente do mensageiro. 


LEVI (Levi H. Dowling), nasceu na sexta-feira de manhã, 18 de maio de 1844, em Belleville, Ohio. Seu pai, descendente de escoceses e celtas, foi um pregador pioneiro entre os Discípulos de Cristo. Levi sempre foi um estudante das coisas mais profundas da vida. Aos treze anos de idade, em seu primeiro debate público, ele tomou o lado negativo contra um Ancião Presbiteriano em "O Castigo Eterno dos Malvados". 


Ele começou a pregar aos dezesseis anos de idade; e aos dezoito anos era pastor de uma pequena igreja. Ele entrou no Exército dos Estados Unidos aos vinte anos de idade como Capelão, e serviu nesta função até o fim da Guerra Civil. Em 1866-7 ele foi aluno da Northwestern Christian University em 


Indianápolis, Indiana. No ano seguinte, ele começou a publicar a Escola Dominical 


Literatura, emissão de Aulas de Escola Dominical, Livros de Canções, e um Trabalho da Escola Dominical para Crianças. Grande parte de seu tempo foi dedicado à causa da Proibição. Ele foi formado em duas faculdades de medicina e praticou medicina durante vários anos. Ele finalmente se aposentou da profissão médica para retomar o trabalho literário. 


No início da vida, quando era apenas um garoto, ele teve uma visão na qual lhe foi dito que deveria "construir uma cidade branca". Esta visão foi repetida três vezes com a intervenção de anos. A construção da "cidade branca" foi "O Evangelho de Aquário de Jesus o Cristo". Este livro foi transcrito entre as primeiras horas da manhã de duas e seis - as horas absolutamente "calmas". Levi passou da vida terrena em 13 de agosto de 1911. 


OS EDITORES 







INTRODUÇÃO 


 


POR EVA S. DOWLING, A.Ph.D., SCRIBE TO THE MESSENGER. 


O LIVRO. 


O título completo deste livro é "O Evangelho da Era de Aquário de Jesus, o Cristo da Era de Peixes", e o leitor crítico está apto a fazer uma série de perguntas pertinentes a ele. Entre as muitas perguntas antecipadas, estas talvez sejam as mais importantes: 
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O que é uma Idade? 









	
2 




	
O que é a Era de Piscean? 









	
3 




	
O que é a Era de Aquário? 









	
4 




	
O que significa o Cristo como a palavra é usada neste livro? 









	
5 




	
Que relação existia entre Jesus de Nazaré e o Cristo? 









	
6 




	
Quem é Levi, o transcritor deste livro? 









	
7 




	
O que são os Registros Akashic? 












1. O que é uma Idade? Os astrônomos nos dizem que nosso sol e sua família de planetas giram em torno de um sol central, que está a milhões de quilômetros de distância, e que é necessário algo menos de 26.000 anos para fazer uma revolução. Sua órbita é chamada de Zodíaco, que é dividida em doze signos, conhecidos familiarmente como Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes. Requer um pouco mais de 2.100 anos para que nosso Sistema Solar passe por um desses sinais, e desta vez é a medida de uma Idade ou Dispensação. Devido ao que os astrônomos chamam de "a precessão dos Equinócios", o movimento do Sol através dos signos do Zodíaco está em ordem inversa da dada acima. 


Momento exato do início de uma era. Em relação a este assunto, há um desacordo entre os astrônomos; mas nesta Introdução não somos chamados a dar as razões dos vários investigadores para suas opiniões, há fatos bem autenticados o suficiente para nossos propósitos atuais. É reconhecido por todos os estudantes críticos que o sol entrou no signo zodiacal Taurus nos dias de nosso histórico Adão quando começou a Era Tauriana, que Abraão viveu não muito longe do início da Era Ariana, quando o sol entrou no signo Áries. Por volta da época do nascimento do império romano, o sol entrou no signo de Peixes, e a Era Peixes começou, de modo que, no início desta Era, Jesus de Nazaré viveu. 


2. O que é a Era de Piscean? Esta pergunta requer mais consideração. A Era de Piscean é idêntica à Dispensação Cristã. A palavra Peixes significa peixe. O signo é conhecido como um sinal de água, e a Era de Peixes tem sido distintamente a idade dos peixes e seu elemento, a água. 


No estabelecimento de suas grandes instituições, João o Harbinger e Jesus introduziram ambos o rito do batismo nas águas, que tem sido usado de alguma forma em todas as chamadas Igrejas Cristãs e cultos, até os dias de hoje. A água é o verdadeiro símbolo da purificação. O próprio Jesus disse ao Harbinger antes de ser batizado: "Todos os homens devem ser lavados, símbolo da purificação da alma". (Evangelho de Aquário 64,7). 


O peixe era um Símbolo Cristão. Nos primeiros séculos da Dispensação Cristã, o peixe era usado em todos os lugares como um símbolo. Em seu notável livro, "Iconografia Cristã", diz Didron: 


"O peixe, na opinião dos antiquários em geral, é o símbolo de Jesus Cristo". O peixe é esculpido em vários monumentos cristãos, e mais particularmente nos antigos sarcófagos. É também sobre medalhas, com o nome de nosso Salvador e também sobre pedras gravadas, cameos e intaglios, O peixe também deve ser comentado sobre os amuletos usados suspensos do pescoço pelas crianças, e sobre os antigos vidros e lâmpadas esculpidas. 


"As fontes batismais são mais particularmente ornamentadas com os peixes. O peixe é constantemente exposto em um prato no meio da mesa, na Última Ceia, entre os pães, facas e copos utilizados no banquete". 


Nos escritos de Tertuliano, encontramos esta declaração: "Somos pequenos peixes em Cristo, nosso grande peixe". 


Os últimos dois mil anos, compreendendo a Era Pisceana, foram certamente um dos últimos da água e os muitos usos desse elemento foram enfatizados, e a navegação marítima e lacustre e fluvial foi trazida a um alto grau de eficiência. 


3 O que é a Era de Aquário? A raça humana está hoje de pé na cúspide da Idade Piscean-Aquariana. Aquário é um sinal de ar e a Nova Era já é conhecida por invenções notáveis para o uso do ar, eletricidade, magnetismo, etc. Os homens navegam no ar como os peixes no mar, e enviam seus pensamentos girando ao redor do mundo com a velocidade de um raio. 


A palavra Aquarius é derivada da palavra latina aqua, que significa água. Aquarius é, entretanto, o portador de água, e o símbolo do signo, que é o décimo primeiro signo do Zodíaco, é um homem carregando em sua mão direita um cântaro de água. Jesus se referiu ao início da Era de Aquário com estas palavras: 


"E então o homem que leva o cântaro caminhará através de um are of heaven; o sinal e o sinete do Filho do Homem se levantará no céu oriental. O sábio levantará então a cabeça e saberá que a redenção da terra está próxima". (Evangelho de Aquário 157: 29, 30). 


A Era de Aquário é preeminentemente uma era espiritual, e o lado espiritual das grandes lições que Jesus deu ao mundo pode agora ser compreendido por multidões de pessoas, pois muitos estão agora entrando num estágio avançado de consciência espiritual; assim, com muita propriedade, este livro é chamado de "O Evangelho de Aquário (ou Espiritual) de Jesus, o Cristo". 


Um Evento Importante. A transferência de domínio de uma Era para outra é um evento importante no mundo dos Cherubins e Serafins. Entre os manuscritos de Levi encontramos um trabalho notável descrevendo a transferência de domínio da Era Pisceana para a Era de Aquário, mas é difícil determinar se é um recital de fatos ou uma declaração profética. Reproduzimos o artigo na íntegra. 


A CÚSPIDE DOS TEMPOS. 


"Em espírito fui apanhado nos reinos de Akasha; eu estava sozinho dentro do círculo do sol. 


E lá encontrei a mola secreta que abre a porta para a Sabedoria e um coração compreensivo. Eu entrei e então soube. 


Vi os quatro e vinte Cherubins e Serafins que guardam 'o círculo do sol, os poderosos que foram proclamados por mestres há muito tempo atrás 'os quatro e vinte antigos'. 


"Ouvi os nomes de cada Cherubim e Seraphim, e aprendi que cada signo em todo o Zodíaco é governado por dois - um Cherubim e um Seraphim. 


"E então eu fiquei na cúspide onde Idades se encontram. A Era de Piscean tinha passado; a Era de Aquário tinha acabado de começar. 


"Vi os Espíritos Guardiães da Era Pisceana; Ramasa é o Cherubim; Vacabiel é o Serafim". 


"Eu vi os Espíritos guardiães da Era de Aquário, e Archer é o Cherubim; Sakmaquil é o Serafim". 


"Estes quatro grandes espíritos do Deus Trino estavam próximos na cúspide, e na presença dos sagrados Três - o Deus do Poder, o Deus da Sabedoria e o Deus do Amor - o cetro do Domínio, do Poder, da Sabedoria e do Amor foi transferido para lá. 


"Ouvi as acusações do Deus Trino; mas estas eu posso não revelar agora. 


"Ouvi a história da Era de Piscean de Piscean Cherubim e Seraphim, e quando peguei minha caneta para escrever Ramasa disse: 


"Agora não, meu filho, agora não; mas você pode escrevê-lo para os homens quando os homens tiverem aprendido as leis sagradas da Fraternidade, da Paz na Terra, da boa vontade para com todos os seres vivos". 


"E então barbudo os Querubins de Aquário e os Serafins proclamam o Evangelho da Era vindoura, a Era da Sabedoria, do Filho do Homem". 


"E quando a coroa foi levantada da cabeça de Ramasa e colocada sobre a cabeça de Archer da Era de Aquário; e quando o cetro real foi transferido de Seraphim Vacabiel para Seraphim Sakmaquil, houve um profundo silêncio nas cortes do céu. 


"E então a deusa Sabedoria falou, e com suas mãos estendidas derramou as bênçãos do Sopro Sagrado sobre os governantes de Aquário. 


"Posso não escrever as palavras que ela disse, mas posso contar o Evangelho da era vindoura que Archer disse quando recebeu a coroa. 


"E posso respirar aos homens o cântico de louvor que Seraphim Sakmaquil cantou quando recebeu o cetro real da era recém-nascida". 


"Este Evangelho eu direi, e cantarei esta canção em todas as terras, a todos os povos, tribos e línguas da terra". 


4. O que é Meant by "o Cristo", como a Palavra é Usada neste Livro? A palavra Cristo é derivada da palavra grega Kristos e significa ungido. É idêntica à palavra hebraica Messias. A palavra Cristo, por si só, não se refere a nenhuma pessoa em particular; toda pessoa ungida é cristalizada. Quando o artigo definido "o" é colocado antes da palavra cristo, uma personalidade definida é indicada, e esta personalidade não é outra senão um membro da Trindade, o Filho que teve uma glória com a MãePai antes que os mundos fossem formados. 


De acordo com os ensinamentos de todos os antigos mestres este Filho é Amor; assim o Cristo é Amor, e o Amor é Deus, já que Deus é Amor. 


Outro manuscrito notável encontrado no portfólio do Levi Akashic dá o ideal mais claro possível do Cristo, ou Amor de Deus. Presume-se que este manuscrito é uma transcrição direta dos Registros Akáshicos e sua importância exige sua reprodução aqui na íntegra. 


O CRISTO. 


Antes da criação, o Cristo caminhava com o Deus Pai e Deus Mãe em Akasha. 


"O Cristo é filho, o único filho gerado por Deus Todo-Poderoso, o Deus da Força e Deus onisciente, Deus do pensamento; e Cristo é Deus, o Deus do Amor". 


"Sem o Cristo não havia luz. Através de Cristo toda a vida se manifestou; e assim, através dele todas as coisas foram feitas, e nada foi feito para formar mundos ou mundos povoados sem o Cristo. 


"Cristo é o Logos das Infinidades e somente através da palavra pensamento e força se manifestam. 


"O Filho é chamado o Cristo, porque o Filho, o Amor, o Amor universal, foi posto à parte, ordenado a ser criador, Senhor, preservador e redentor de todas as coisas, de tudo o que é, ou será sempre mais. 


"Por Cristo, o protoplástico, a terra, a planta, a fera, o homem, o anjo e os querubins ocuparam suas estações em seus planos de vida. 


"Por Cristo eles são preservados e se eles caem é o Cristo que os levanta; e se eles se vendem para pecar, o Cristo redime". 


"Agora Cristo, o Amor universal, permeia todos os espaços do infinito, e assim não há fim para o amor". 


"Do grande coração do Amor foram enviados espíritos não numerados para demonstrar a altura, a profundidade, a largura, a ausência de limites do Amor". 


"A cada mundo e estrela e lua e sol foi enviado um espírito mestre deste Amor divino; e todos foram totalmente ungidos com o óleo da ajuda, e cada um se tornou um Cristo. 


"Todo glorioso em sua majestade é Cristo, que estendeu o manto branco puro do Amor de todos os planos da terra - o Cristo da terra, seu céu, seus túmulos". 


"No decorrer do tempo o protoplástico, a terra, a planta, a fera, o homem vendeu seus direitos de nascimento ao pecado; mas Cristo estava presente para redimir. 


"Escondido no lugar mais sagrado em todos os infinitos está trancado o pergaminho que leva o registro dos propósitos de Deus, o Deus Trino, e lá lemos: 


"A perfeição é o máximo da vida. Uma semente é perfeita em sua vida embrionária, mas está destinada a se desdobrar, a crescer. 


"No solo de cada plano estas sementes, que eram os Pensamentos de Deus, foram lançadas - as sementes do protoplasto, da terra, da planta, da besta, do homem, do anjo e do querubim, e aqueles que semearam as sementes, através de Cristo, ordenaram que elas crescessem, e que finalmente retornassem, por esforço de anos não contados, ao grande celeiro do pensamento, e que cada uma fosse uma perfeição de sua espécie. 


"E na infinita bem-aventurança do Amor o homem foi feito o Senhor do protoplast da terra, da planta, da besta; e Cristo proclamou: O homem terá domínio total sobre tudo o que está sobre estes planos de vida; e assim foi. 


"E aquele que deu o senhorio ao homem declarou que ele deve governar por Amor". 


"Mas os homens se tornaram cruéis e perderam seu poder de governar, e protoplast, e a terra, e as plantas e os animais ficaram em inimizade com o homem; ele perdeu sua herança; mas Cristo estava presente para redimir. 


"Mas o homem tinha perdido a consciência do direito; não podia mais compreender a ausência de limites do Amor; não podia mais ver nada além de si mesmo, e coisas de si mesmo; mas Cristo estava lá para buscar o perdido e salvar. 


"Para que ele possa estar perto do homem em todos os caminhos da vida, para que o homem possa compreender o poderoso espírito do Amor, o Cristo da Terra manifestado aos olhos e ouvidos humanos, tomando sua morada em alguma pessoa pura, bem preparada por muitas vidas para ser um lugar de morada digna do Amor. 


"Assim Cristo manifestou o poder do Amor para salvar; mas, os homens esqueceram tão cedo, e assim Cristo deve se manifestar novamente, e então novamente. 


"E desde que o homem tomou seu lugar em forma de carne, o Cristo tem se manifestado em carne no início de cada época". 


5 Que relação existia entre Jesus de Nazaré e o Cristo? Os eclesiásticos cristãos ortodoxos nos dizem que Jesus de Nazaré e o 


Cristo era um só; que o verdadeiro nome dessa pessoa notável era Jesus Cristo. Eles nos dizem que este homem da Galiléia era o próprio Deus eterno revestido de carne do homem para que os homens pudessem ver sua glória. É claro que esta doutrina está totalmente em desacordo com os ensinamentos do próprio Jesus e de seus apóstolos. Os Mestres de Aquário em conselho formularam uma resposta a esta pergunta que cobre tão bem todas as informações necessárias que nós a damos na íntegra: 


"Jesus era um judeu ideal, nascido em Belém da Judéia. Sua mãe era uma bela menina judia chamada Maria. Quando criança, Jesus se diferenciava, mas pouco das outras crianças, apenas que, em vidas passadas, tinha superado as propensões carnais a tal ponto que podia ser tentado como os outros e não ceder. Paulo estava certo quando aos hebreus ele disse: 'Ele foi em todos os pontos tentado como nós somos, mas sem pecado' - Hebreus 4:15. 


Jesus sofreu como outros homens sofrem, e foi aperfeiçoado pelo sofrimento; pois este é o único caminho para a perfeição. Sua vida foi um exemplo de realização por meio de cruzes e tratamentos cruéis. Paulo estava certo novamente quando disse: 'Tornou-se ele, para quem são todas as coisas e por quem são todas as coisas, ao trazer muitos filhos à glória para fazer o capitão de sua salvação perfeita através do sofrimento' - Hebreus 2:10. 


"Em muitos aspectos Jesus foi uma criança notável, pois por idades de preparação extenuante ele foi qualificado para ser um avatar, um salvador do mundo, e desde a infância ele foi dotado de sabedoria superior e estava consciente do fato de que ele era competente para conduzir a raça para as formas mais elevadas de vida espiritual. Mas ele estava consciente também do fato de que deveria alcançar o domínio através de provações, bufê, tentações e sofrimentos. E toda a sua vida foi gasta para alcançá-lo. Após sua morte, sepultamento e ressurreição ele apareceu de forma materializada diante dos Irmãos Silenciosos no templo de Heliópolis, no Egito, e disse: 


"'Minha vida humana foi totalmente dada para trazer minha vontade para sintonizar com a deificante vontade; quando isto foi feito, todas as minhas tarefas-tarefas foram feitas. 


"'Você sabe que toda minha vida foi um grande drama para os filhos dos homens; um padrão para os filhos dos homens. Eu vivi para mostrar as possibilidades do homem. 


"'O que eu fiz todos os homens podem fazer, e o que eu sou todos os homens serão'" - Evangelho equariano 178:43, 46. 


"Jesus era o nome do homem e era o único nome apropriado para este tipo de homem". A palavra significa Salvador, e Jesus era em mais sentidos do que um salvador. 


A palavra Cristo significa "o ungido", e depois é um título oficial. Significa "O Mestre do Amor". Quando dizemos "Jesus, o Cristo" nos referimos ao homem e a seu cargo; assim como fazemos quando dizemos Eduardo, o Rei, ou Lincoln, o Presidente. Edward nem sempre foi Rei, e Lincoln nem sempre foi Presidente, e Jesus nem sempre foi Cristo. Jesus ganhou seu Cristianismo por uma vida extenuante, e no Evangelho de Aquário, capítulo 65, temos um registro dos eventos de seu cristianismo, ou de receber o grau de Cristo. Aqui é onde ele foi coroado pelas mais altas autoridades terrestres 


como o Cristo-Rei; apropriadamente falando, 'O Mestre do Amor'; e depois disso, ele entrou imediatamente em seu ministério judaico e galileu. 


"Reconhecemos os fatos de que Jesus era o homem e que Cristo era Deus, de modo que em verdade mesmo Jesus o Cristo era o Deus-homem dos tempos". 


O Testemunho do Nazareno. O próprio Jesus deixou claro o assunto. Uma vez, quando ele estava falando a uma congregação em Betânia, o povo o chamou de rei e ele se levantou e disse: 


"'Não sou enviado para sentar-me em um trono para governar como Cæsar governa; e você pode dizer ao governante dos judeus que eu não sou um reivindicador de seu trono. 


"'Os homens me chamam de Cristo, e Deus reconheceu o nome; mas Cristo não é um homem. O Cristo é Amor universal, e o Amor é Rei". 


"'Este Jesus é apenas o homem que foi ajustado pelas tentações superadas, pelas provações multiforme, para ser o templo através do qual o Cristo pode se manifestar aos homens. 


"'Então ouçam, homens de Israel, ouçam que eu não olho para a carne; ela não é rei. Olhai para o Cristo interior, que será formado em cada um de vós, como ele é formado em mim". 


"'Quando tiverem purificado vossos corações pela fé, o rei entrará e vereis seu rosto'" - Evangelho equariano 68,10-14. 


Certamente, esta pergunta foi respondida. Jesus era o homem; Cristo era o Amor Divino - o Amor de Deus, e após trinta anos de vida extenuante, o homem tinha feito seu corpo apto para ser o templo do sopro santo e o Amor tomou posse plena, e João bem disse quando declarou: 


"'E a Palavra se fez carne e habitou entre nós e vimos a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e verdade'". 


6 Quem foi Levi, o Transcriber deste Livro? Com relação à personalidade do Levi, temos permissão para escrever, mas pouco. Basta dizer que ele é um cidadão americano, e tem sido um estudante próximo das religiões do mundo desde a infância. Quando era apenas um menino, ele ficou impressionado com a sensibilidade dos éteres mais finos e acreditava que de alguma forma eles eram placas sensibilizadas nas quais sons, até mesmo pensamentos, eram gravados. Com avidez, ele entrou nos estudos mais profundos da vibração etérica, determinado a resolver os grandes mistérios dos céus para si mesmo. Quarenta anos ele passou em estudo e meditação silenciosa, e então ele se encontrou naquele estágio de consciência espiritual que lhe permitiu entrar no domínio desses éteres superfinos e se familiarizar com seus mistérios. Ele então aprendeu que as imagens de seus dias de menino foram fundadas sobre verdadeiros fatos, e que cada pensamento de cada ser vivo está lá registrado. 


Em seu manuscrito intitulado "A Cuspa da Idade", parte do qual já reproduzimos nesta Introdução, encontramos a seguinte cópia da Comissão, que Levi recebeu de Visel, a Deusa da Sabedoria, ou o Sopro Santo. 


COMISSÃO DO IMPOSTO. 


"E então Visel, o santo, se levantou e disse: 


"Ó Levi, filho do homem, eis que tu és chamado a ser o portador da mensagem da era vindoura - a era da bem-aventurança espiritual. 


"Atende, ó filho do homem, pois os homens devem conhecer o Cristo, o Amor de Deus; pois o Amor é bálsamo soberano para todas as feridas dos homens, o remédio para todos os males". 


"E o homem deve, ser dotado de Sabedoria e de Poder e de um coração compreensivo. 


"Eis o Akasha I Eis as galerias de discos de Visel onde cada pensamento, palavra e ação de cada ser vivo está escrito. "As necessidades dos homens são múltiplas, e os homens devem conhecer suas necessidades. 


"Agora, Levi, escute minhas palavras, vá para estas galerias místicas e leia. Lá você encontrará uma mensagem para o mundo; para cada homem; para cada ser vivo. 


"Eu respiro sobre vocês agora o Sopro Sagrado; vocês irão discriminar, e conhecerão as lições que estes Livros de Recordes de Deus estão guardando agora para os homens desta nova era. 


"Esta era será uma era de esplendor e de luz, porque é a era do Sopro Santo; e o Sopro Santo testemunhará novamente para Cristo, o Logos do Amor eterno". 


"A princípio de cada época este Logos se manifesta em carne e osso para que o homem possa ver, conhecer e compreender um Amor que não é estreito, circunscrito. 


"Doze vezes em cada revolução do sol este amor cristão de Deus se manifesta plenamente em carne e osso sobre os planos da terra, e você pode ler em Akasha as maravilhosas lições que estes Cristos ensinaram aos homens; mas você não deve publicar aos homens as lições dos Cristos dos tempos antigos. "Agora, Levi, portador da mensagem da Era do Espírito, pegue sua caneta e escreva. 


"Escreva a história completa de O Cristo que construiu sobre a rocha sólida do círculo do sol - o Cristo que os homens conheceram como Enoque, o Iniciado". 


"Escreva sobre suas obras como profeta, sacerdote e vidente; escreva sobre sua vida de pureza e amor, e como ele mudou sua carne carnal para a carne divina sem descer pelas portas da morte". 


"E você pode escrever a história de Melchizedec, o Cristo que viveu quando Abram viveu, e apontou aos homens o caminho para a vida através do sacrifício; que deu sua vida um sacrifício voluntário pelos homens. 


"E você pode escrever a história do Príncipe da Paz, O Cristo que veio como bebê em Belém, e viajou por todas as formas de vida que o homem deve pisar". 


"Ele foi desprezado, rejeitado e abusado; foi cuspido, foi crucificado, mas ressuscitou e levantou um conquistador sobre a morte para mostrar as possibilidades do homem. 


"Mil vezes se diga aos homens: 'Vim para mostrar as possibilidades do homem; o que eu fiz todos os homens podem fazer, e o que eu sou todos os homens serão'. 


"Estas histórias de O Cristo serão suficientes, pois contêm a verdadeira filosofia da vida, da morte e da ressurreição dos mortos". 


"Eles mostram a jornada espiral da alma até que o homem da terra e Deus sejam um para sempre". 


Levi em Profecia. Há cerca de dois mil anos, Elihu, que dirigiu uma escola dos profetas em Zoan, no Egito, referiu-se a Levi assim: 


"Esta era compreenderá muito pouco das obras de Pureza e Amor; mas não se perde uma palavra, pois no Livro da Memória de Deus um registro" é feito de cada pensamento, palavra e ação; 


"E quando o mundo estiver pronto para receber, lo, Deus enviará um mensageiro para abrir o livro e copiar de suas páginas sagradas todas as mensagens de Pureza e Amor". 


"Então cada homem da terra lerá as palavras da vida na língua de sua terra natal, e os homens verão a luz". 


"E o homem novamente estará em união com Deus" - Evangelho equariano 7:25-28. 


Outras referências à personalidade do Levi são, aparentemente, desnecessárias. Pouco importa quem ele é; seu trabalho na transcrição do 


O Evangelho de Aquário de Jesus, o Cristo, é incontestável. As lições deste livro têm todas o selo do Nazareno, pois nenhum homem, exceto o maior mestre do mundo, poderia ter tocado os altos acordes de Amor e Sabedoria divina que caracterizam as páginas deste maravilhoso livro. 


7 O que são os Registros Akashic? Akasha é uma palavra sânscrita, e significa "substância primária", a partir da qual todas as coisas são formadas. De acordo com a filosofia de Aquário, é a primeira etapa da cristalização do espírito. Esta filosofia reconhece o fato de que toda substância primordial é espírito; que a matéria é espírito movendo-se a uma taxa menor de vibração, tornando-se, como um mestre o expressou, um coágulo. 


Este Akashic, ou substância primária, é de finura requintada e é tão sensível que a mais leve vibração de um éter em qualquer lugar do universo registra uma impressão indelével sobre ele. 


Esta substância primordial não é relegada a nenhuma parte em particular do universo, mas está presente em todos os lugares. É, de fato, a "Mente Universal" da qual falam nossos metafísicos. 


Quando a mente do homem está exatamente de acordo com a Mente Universal, o homem entra em um reconhecimento consciente dessas impressões Akashic, e pode coletá-las e traduzi-las para qualquer língua da Terra com a qual ele esteja familiarizado. 


No infinito, notamos os atributos de Força, Inteligência e Amor, e uma pessoa pode estar em total concordância com um desses atributos e não com os outros. Uma pessoa pode entrar plenamente no espírito do Deus da Força e não imbuída do espírito da Inteligência; ou pode ser totalmente absorvida pelo espírito do Amor Divino e estar distante tanto da Inteligência quanto da Força. Além disso, uma pessoa pode entrar plenamente na consciência do Sopro Sagrado, ou Inteligência Suprema, e não estar de modo algum em relação com o Amor ou com a Força. O conhecimento não é adquirido através do espírito da Força ou do Amor. É somente da Mente Universal, que é a Inteligência Suprema, chamada pelos estudiosos orientais de Registros Akáshicos, e pelos mestres hebreus, o Livro da Memória de Deus, que o conhecimento de qualquer tipo pode ser obtido. 


Consciência; notamos três fases 









	
1 




	
Consciência da onipotência de Deus e do homem. 









	
2 




	
A consciência de Cristo, ou consciência do Amor Divino. 









	
3 




	
Consciência do Santo Sopro, ou da Suprema Inteligência. 












Devemos ter em mente que uma destas fases de consciência não implica necessariamente nenhuma das outras. Com freqüência se encontram pessoas que estão completamente cheias do Amor de Deus, estão muito avançadas na ciência da consciência de Cristo, que são absolutamente ignorantes; não têm a menor concepção das leis das coisas naturais ou das coisas espirituais; não estão em relação com o grande Mestre que é o Espírito Santo. 


Os Registros Akashic. Os registros imperecíveis da vida, conhecidos como os 


Os Registros Akáshicos, estão totalmente no domínio da Inteligência Suprema, ou Mente Universal, e o leitor dos Registros Akáshicos deve estar em contato tão próximo com o Espírito Santo, ou o Sopro Santo, como os antigos mestres chamam este espírito da Inteligência Suprema, que cada vibração de pensamento é instantaneamente sentida em cada fibra de seu ser. 


Diferenciação. Como todo espaço é carregado pelas vibrações dos pensamentos de todos os tipos, como o leitor Akashic Record pode diferenciar e reunir apenas os pensamentos e eventos da vida de uma determinada pessoa ou grupo de pessoas? 


Cada pessoa tem sua própria vibração distinta e quando o leitor compreende plenamente a lei da discriminação, todo o seu ser está sintonizado para a recepção de um determinado tom e ritmo, e é impossível que qualquer outro tom ou ritmo lhe cause a mínima impressão. Este princípio é demonstrado na telegrafia sem fio. 


Foram necessários muitos anos para que Levi aprendesse a Lei da Diferenciação e viesse em relação com os tons e ritmos de Jesus de Nazaré, Enoque e Melquisedec e seus co-laboradores. Mas sob a direção do Espírito da Suprema Inteligência, ele alcançou esta realização, e agora ele sente instantaneamente em todo seu ser as mais leves vibrações que vêm de qualquer um destes grandes centros e, é claro, todas as suas transcrições são fiéis à letra. 


MAN. 


"O que é o homem que você tem em mente, ou o filho do homem que você o visita?" Esta foi a pergunta sincera de Davi, o salmista hebreu, e o 8º Salmo é dado inteiramente à contemplação do homem - a obra coroadora da criação manifesta. Entre as muitas grandes lições, que o Levi foi autorizado a recolher dos Registros Akáshicos, ou da Mente Universal, encontramos uma sobre o Homem em que sua descida à matéria física e sua ascensão final a uma unidade eterna com Deus é tão graficamente descrita que certamente merece um lugar nesta Introdução, e nós o damos por completo: 


"O tempo nunca foi quando o homem não era. 


"Se a vida do homem em qualquer momento começasse, chegaria um momento em que ela terminaria. 


"O pensamento de Deus não pode ser circunscrito. Nenhuma mente finita pode compreender as coisas infinitas". 


"Todas as coisas finitas estão sujeitas a mudanças. Todas as coisas finitas deixarão de ser, porque houve um tempo em que não o eram. 


"Os corpos e a alma dos homens são coisas finitas, e eles mudarão, sim, do ponto de vista finito chegará o momento em que eles não serão mais. 


"Mas o próprio homem não é o corpo, nem a alma; ele é um espírito e é parte de Deus". 


"A Fiat criativa deu ao homem, ao homem espiritual, uma alma para que ele pudesse funcionar no plano da alma; deu-lhe um corpo de carne, para que ele pudesse funcionar no plano das coisas que se manifestaram. 


"Por que a Fiat criativa deu ao homem espiritual uma alma para que ele pudesse funcionar no plano da alma? 


"Por que a Fiat criativa deu à alma um corpo da carne para que ela pudesse funcionar no plano das coisas que se manifestam? 


"Ouçam, agora, mundos, domínios, poderes e tronos! 


"Ouçam, agora, querubins, serafins, anjos e homens! 


"Ouçam, agora, O protoplasto, e terra, e planta e fera! 


"Levantai, agora, vós, coisas rastejantes de terra, vós, peixes que nadam, vós, pássaros que voam! 


"Ouçam, agora, ventos que sopram, trovões e relâmpagos do céu! 


"Ouçam, agora, os espíritos do fogo, da água, da terra e do ar! 


"Ouve, agora, ó tudo o que é, ou foi, ou será sempre, pois a Sabedoria fala do plano mais alto da vida espiritual: 


"O homem é um pensamento de Deus; todos os pensamentos de Deus são infinitos; não são medidos pelo tempo, pois as coisas que se preocupam com o tempo começam e terminam. 


"Os pensamentos de Deus são desde a eternidade do passado até os dias intermináveis para vir - e o homem também, o homem-espírito. 


"Mas o homem, como qualquer outro pensamento de Deus, não era senão uma semente, uma semente que continha dentro de si as potencialidades de Deus, assim como a semente de qualquer planta da terra contém no fundo de si os atributos de cada parte daquela planta especial. 


"Assim, o homem-espírito, como semente de Deus, guardava no fundo de si mesmo os atributos de cada parte de Deus". 


"Agora, as sementes são perfeitas, sim, tão perfeitas quanto a fonte de onde vêm; mas não são desdobradas em vida tornada manifesta. 


"A criança in utero é perfeita como a mãe. 


"Portanto, o homem, a semente, deve ser plantada em profundidade em um solo para que possa crescer, incalculável, como o botão se desdobra para mostrar a flor. 


"A semente humana que saiu do coração de Deus foi plenamente ordenada a ser o senhor do plano da alma, e do plano das coisas manifestadas. 


"Então Deus, o lavrador de tudo o que é, lançou esta semente humana no solo da alma; ela cresceu rapidamente, e o homem tornou-se uma alma viva; e ele se tornou o senhor de todo o reino da alma. 


"O plano da alma é apenas o éter do plano espiritual que vibra não tão rápido, e no ritmo mais lento deste plano as essências da vida se manifestam; os perfumes e os odores, as verdadeiras sensações e todo o amor se manifestam. "E estes atributos da alma tornam-se um corpo belo". 


Uma multidão de lições que o homem deve aprender no plano da alma; e aqui ele permanece muitas idades até que suas lições sejam todas aprendidas". 


"No limite do plano da alma, o éter começou a vibrar ainda mais devagar, e então as essências assumiram um traje; os perfumes e os odores e as verdadeiras sensações e todo o amor foram revestidos de carne; e o homem foi revestido de carne. 


"O homem aperfeiçoado deve passar por todas as formas de vida, e assim uma natureza carnal se manifestou plenamente, uma natureza que brotou de coisas carnais. 


"Sem um inimigo, um soldado nunca conhece sua força, e o pensamento deve ser desenvolvido pelo exercício da força". 


"E assim esta natureza carnal logo se tornou um inimigo que o homem deve combater, para que ele possa ser a força de Deus manifestada. 


"Que todos os seres vivos fiquem quietos e ouçam! 


O homem é o senhor de todos os planos de manifestos; de protoplast, de mineral, de planta, de animal; mas ele renunciou a seu direito de nascimento, apenas para gratificar seu eu inferior, seu eu carnal. 


"Mas o homem recuperará plenamente seu patrimônio perdido, sua herança; mas ele deve fazê-lo em um conflito que não pode ser dito por palavras. 


"Sim, ele deve sofrer provações e tentações múltiplas; mas deixe-o saber que querubins e serafins que governam as estações do sol, e espíritos do poderoso Deus que governam as estrelas solares são seus protetores e seus guias, e eles levarão à vitória. 


"O homem será totalmente salvo, redimido, aperfeiçoado pelas coisas que sofre no plano da carne e no plano da alma". 


"Quando o homem tiver conquistado as coisas carnais, seu traje de carne terá então servido bem seu propósito e cairá, não será mais". 


"Então, ele permanecerá sem constrangimento no plano da alma onde deve completar suas vitórias. 


"Os inimigos sem número se apresentarão diante do homem no plano da alma; lá ele deve vencê-los, sim, vencê-los a cada um deles. 


"Assim, a esperança será sempre sua luz sinalizadora; não há fracasso para a alma humana, pois Deus está conduzindo e a vitória é certa". 


"O homem não pode morrer; o homem espiritual em união com Deus, e enquanto Deus viver, o homem não pode morrer". 


"Quando o homem tiver conquistado cada inimigo no plano da alma, a semente terá se aberto completamente, terá se desdobrado no Sopro Sagrado. 


"O traje de alma terá então servido bem a seu propósito, e o homem nunca mais precisará dele, e ele passará e não será mais". 


"E o homem alcançará então a bem-aventurança da perfeição e estará em união com Deus". 


 


 







SEÇÃO 1: ALEPH: NASCIMENTO E VIDA PRECOCE DE MARIA, MÃE DE JESUS 








CAPÍTULO 1 


Palestina. Nascimento de Maria, a festa de Joachim. Maria é abençoada pelos sacerdotes. Sua profecia. Maria permanece no templo. É noiva de José. 


 


Augustus Cæsar reinou e Herodes Antipas era o governante de Jerusalém. 


Três províncias compunham a terra de Palistine: Judéia, e Samaria, e Galiléia. 


Joachim era um mestre da lei judaica, um homem rico; vivia em Nazaré da Galiléia; e Anna, da tribo de Judá, era sua esposa. 


Para eles nasceu uma criança, uma boa criança feminina, e eles ficaram contentes; e Maria foi o nome que eles deram à criança. 


Joachim fez um banquete em homenagem à criança; mas não convidou os ricos, os honrados e os grandes; ele chamou os pobres de parados e os coxos, os cegos, e a cada um ele deu um presente de roupas, comida ou outra coisa necessária. 


Ele disse: O Senhor me deu esta riqueza; eu sou seu mordomo por sua graça, e se eu não der a seus filhos quando necessitado, então ele fará desta riqueza uma maldição. 


Agora, quando a criança tinha três anos, seus pais a levaram para Jerusalém, e no templo ela recebeu as bênçãos dos sacerdotes. 


O sumo sacerdote era um profeta e um vidente, e quando ele viu a criança, ele disse, 


Eis que esta criança será a mãe de um honrado profeta e de um mestre da lei; ela permanecerá dentro deste santo templo do Senhor. 


E Maria permaneceu dentro do templo do Senhor; e Hillel, chefe do Sanhedrim, ensinou-lhe todos os preceitos dos judeus, e ela se deleitou com a lei de Deus. 


Quando Maria atingiu a idade da feminilidade foi noiva de José, filho de Jacó, e de um carpinteiro de Nazaré. 


E José era um homem íntegro e um Essênio dedicado. 


 







SEÇÃO 2: BETH: NASCIMENTO E INFÂNCIA DO PRENÚNCIO, E DE JESUS 


 








CAPÍTULO 2 


Zacharias e Elizabeth. Mensagens proféticas de Gabriel para Zacarias, Elizabeth e Maria. Nascimento de João. Profecia de Zacarias. 


 


Perto de Hebron nas colinas de Judá, Zacarias e Elizabeth morada. 


Eles eram devotos e justos, e todos os dias liam a Lei, os Profetas e os Salmos que diziam de um para vir, fortes para redimir; e estavam esperando o rei. 


Agora, Zacarias era um sacerdote e, por sua vez, liderou o serviço do templo em Jerusalém. 


E quando Zacarias ficou diante do Senhor e queimou o incenso no Santo Lugar, Gabriel veio e ficou diante de seu rosto. 


E Zacarias tinha medo; ele pensava que algum grande mal estava prestes a vir sobre os judeus. 


Mas Gabriel disse, ó homem de Deus, não temas; trago para ti e para todo o mundo, uma mensagem de boa vontade e de paz na Terra. 


Eis que o Príncipe da Paz, o rei que vocês procuram, virá rapidamente. 


Sua esposa lhe dará à luz um filho, um filho santo, do qual o profeta escreveu, 


Eis que eu vos envio Elias de novo antes da vinda do Senhor; e ele nivelará as colinas e encherá os vales, e abrirá o caminho para aquele que quiser redimir. 


Desde o início da era, seu filho tem levado o nome de João, a misericórdia do Senhor; seu nome é João. 


Ele será honrado aos olhos de Deus, e não beberá vinho, e desde seu nascimento será preenchido com o Sopro Santo. 


E Gabriel ficou diante de Elizabeth enquanto ela estava no silêncio de sua casa, e contou-lhe todas as palavras que ele havia dito a Zacarias em Jerusalém. 


Quando ele havia feito o serviço de seu curso, o padre foi para casa e com Elizabeth se alegrou. 


Cinco meses se passaram e Gabriel veio a Maria em sua casa em 


Nazaré e disse, 


Ave Maria, ave! Uma vez abençoada em nome de Deus; duas vezes abençoada em nome do Sopro Santo; três vezes abençoada em nome de Cristo; pois sois digna e tereis um filho que será chamado Emanuel. 


Seu nome é Jesus, pois ele salva seu povo de seus pecados. 


Quando a tarefa diária de José foi concluída, ele veio, e Maria lhe disse todas as palavras que Gabriel lhe disse, e eles se alegraram; pois acreditavam que ele, o homem de Deus, havia dito palavras de verdade. 


E Maria foi com pressa contar a Elizabeth sobre as promessas de Gabriel; juntos se regozijaram. 


E na casa de Zacarias e Isabel, Maria ficou noventa dias; depois voltou para Nazaré. 


Para Zacarias e Isabel nasceu um filho, e Zacarias disse, 21. Bendito seja o nome de Deus, pois ele abriu a fonte de bênçãos para seu povo, Israel. 


Suas promessas são verificadas, pois ele fez passar as palavras que os profetas sagrados falavam em tempos antigos. 


E Zacharias olhou para o menino John, e disse, 


Você será chamado o profeta do Santo; e irá diante de seu rosto, e preparará seu caminho. 


E você dará um conhecimento da salvação a Israel; e pregará o evangelho do arrependimento e do apagamento dos pecados. 


Eis que em breve o Day Star do alto nos visitará, para iluminar o caminho para aqueles que se sentam na escuridão da terra-sombra, e guiar nossos caminhos para os pés da paz.








CAPÍTULO 3 


Nascimento de Jesus. Os Mestres honram a criança. Os pastores se regozijam. Zacarias e Elizabeth visitam Maria. Jesus é circuncidado. 


 


Estava quase na hora de Jesus nascer, e Maria ansiava ver Isabel, e ela e José viraram o rosto para as colinas da Judéia. 


E quando chegaram a Belém, o dia estava feito, e eles devem passar a noite. 


Mas Belém estava repleta de pessoas indo para Jerusalém; as pousadas e as casas estavam cheias de hóspedes, e José e sua esposa não encontravam lugar para descansar a não ser em uma caverna onde os animais eram mantidos; e lá dormiam. 4. À meia-noite veio um choro, uma criança nasce na caverna entre as feras. E eis que nasceu o filho do homem prometido. 


E estranhos pegaram o pequeno e o embrulharam nas túnicas delicadas que Maria havia preparado e o colocaram em um cocho do qual as bestas da carga se alimentavam. 


Três pessoas vestidas com vestes brancas de neve entraram e se colocaram diante da criança e disseram, 


Toda força, toda sabedoria e todo amor seja seu, Emanuel. 


Agora, nas colinas de Belém, havia muitos rebanhos de ovelhas com pastores que os guardavam. 


Os pastores eram devotos, eram homens de oração, e estavam esperando por um libertador forte. 


E quando o filho da promessa chegou, um homem de túnica branca de neve apareceu a eles e eles caíram de volta com medo. O homem ficou de pé e disse, 


Não tenha medo! eis que lhe trago notícias alegres. À meia-noite em uma caverna em Belém nasceu o profeta e o rei que vocês há muito esperavam. 


E então todos os pastores ficaram contentes; eles sentiram que todas as colinas estavam cheias de mensageiros de luz, que disseram, 


Toda glória seja a Deus no alto; paz, paz na terra, boa vontade para com os homens. 14. E então os pastores vieram com pressa a Belém e à caverna, para que pudessem ver e honrar aquele que os homens haviam chamado de Emanuel. 


Agora, quando chegou a manhã, uma pastora, cuja casa estava próxima, preparou um quarto para Maria, José e a criança; e aqui eles ficaram muitos dias. 


E Joseph enviou um mensageiro apressado a Zacarias e Elizabeth para dizer: "A criança nasceu em Belém". 


E Zacarias e Elizabeth levaram John e vieram a Belém com palavras de ânimo. 


E Mary e Elizabeth relataram todas as coisas maravilhosas que tinham acontecido. O povo se uniu a elas para louvar a Deus. 


De acordo com o costume dos judeus, a criança foi circuncidada; e quando perguntaram: Como vocês vão chamar a criança? a mãe disse: Seu nome é Jesus, como o homem de Deus declarou.





CAPÍTULO 4 


Consagração de Jesus. Maria oferece sacrifícios. Simeão e Anna profetizam. Anna é repreendida por adorar a criança. A família retorna a Belém. 


 


Agora, Maria levou seu filho, quando ele tinha quarenta dias de idade, ao templo em Jerusalém, e ele foi consagrado pelo sacerdote. 


E então ela ofereceu sacrifícios purificadores para si mesma, de acordo com o costume dos judeus; um cordeiro e duas pombas jovens de tartaruga. 3. Um judeu piedoso chamado Simeão estava no templo servindo a Deus. 


Desde cedo ele procurava a vinda de Emanuel, e rezou a Deus para que ele não partisse até que seus olhos tivessem visto o Messias em carne e osso. 


E quando ele viu o menino Jesus, regozijou-se e disse: "Agora estou pronto para partir em paz, pois vi o rei". 


E então ele pegou a criança em seus braços e disse: Eis que esta criança trará uma espada sobre meu povo, Israel e todo o mundo; mas ele quebrará a espada e então as nações não aprenderão mais a guerra. 


A cruz do mestre eu vejo na testa desta criança, e ele conquistará com este sinal. 


E no templo estava viúva, de quatro e oitenta anos de idade, e ela não partiu, mas noite e dia ela adorava a Deus. 


E quando ela viu o menino Jesus, exclamou: "Eis Emanuel! Eis a cruz do Messias sobre sua fronte! 


E então a mulher ajoelhou-se para adorá-lo, como Deus conosco, 


Emanuel; mas um deles, um mestre, vestido de branco, apareceu e disse, 11. Boa mulher, fica; presta atenção ao que fazes; não podes adorar o homem; isto é idolatria. 


Esta criança é o homem, o filho do homem, e digno de todos os elogios. Adorareis e adorareis a Deus; só a ele servireis. 


A mulher se levantou e curvou a cabeça em agradecimento e adorou a Deus. 


E Maria pegou o menino Jesus e voltou para Belém.








CAPÍTULO 5 


 


Três sacerdotes magos honram Jesus. Herodes está alarmado. Convoca um conselho dos judeus. É dito que os profetas haviam predito a vinda de um rei. Herodes resolve matar a criança. Maria e José levam Jesus e fogem para o Egito. 


 


Além do rio Eufrates viviam os magos; e eles eram sábios, sabiam ler a linguagem das estrelas, e adivinharam que um deles, uma alma mestre, havia nascido; eles viram sua estrela acima de Jerusalém. 


E havia três entre os sacerdotes magos que ansiavam por ver o mestre da idade vindoura; e levaram presentes caros e se apressaram para o Ocidente em busca dele, o rei recém-nascido, para poder honrá-lo. 


E um tomou ouro, o símbolo da nobreza; outro mirra, o símbolo do domínio e do poder; goma - o outro tomou, o símbolo da sabedoria do sábio. 


Agora, quando os magos chegaram a Jerusalém, o povo ficou maravilhado e se perguntava quem eram e por que vinham. 


E quando perguntaram: Onde está a criança que nasceu rei? o próprio trono de Herodes parecia tremer. 


E Herodes enviou um cortesão para levar os magos à sua corte. 


E quando chegaram, perguntaram novamente: Onde está o rei recém-nascido? E então eles disseram, enquanto ainda além do Eufates vimos sua estrela surgir, e viemos para honrá-lo. 


E Herodes se apagou de medo. Ele pensou, talvez, que os padres estavam conspirando para restaurar o reino dos judeus, e assim ele disse dentro de si, eu saberei mais sobre esta criança que nasceu rei. 


E assim ele disse aos padres magos que ficassem na cidade por um tempo e lhes contaria tudo sobre o rei. 


Ele chamou em conselho todos os mestres judeus da lei e perguntou: "O que os profetas judeus disseram a respeito de tal profeta? 


Os mestres judeus lhe responderam e disseram: "Os profetas há muito tempo predisseram que se viria a governar as tribos de Israel; que este Messias nasceria em Belém. 


Disseram: "O profeta Miquéias escreveu, ó Belém da Judéia, um pequeno lugar entre as colinas da Judéia, mas de vocês sairá um para governar meu povo, Israel; sim, um que viveu em tempos antigos, em dias muito antigos. 


Então Herodes chamou novamente os sacerdotes magos e contou-lhes o que os mestres da lei judaica haviam dito; e então os enviou a caminho de Belém. 


Ele disse: Vá procurar, e se você encontrar a criança que nasceu rei, volte e me diga tudo, para que eu possa ir e honrá-lo. 


Os magos seguiram seu caminho e encontraram a criança com Maria na casa do pastor. 


Eles o honraram; concederam-lhe presentes preciosos e lhe deram ouro, chiclete e mirra. 


Estes sacerdotes magos podiam ler os corações dos homens; eles liam a maldade do coração de Herodes, e sabiam que ele havia jurado matar o rei recém-nascido. 


E assim eles contaram o segredo aos pais da criança, e os mandaram fugir além do alcance do perigo. 


E então os sacerdotes seguiram seu caminho de volta para casa; não passaram por Jerusalém. 


E José levou o menino Jesus e sua mãe à noite e fugiu para a terra do Egito, e com Elihu e Salomé na antiga Zoan eles moraram.








CAPÍTULO 6 


 


Herodes toma conhecimento da suposta missão de John. Os bebês de Belém são massacrados pela ordem de Herodes. Elizabeth escapa com John. Como Zacarias não pode dizer onde seu filho está escondido, ele é assassinado. Herodes morre. 


 


Agora, quando os sacerdotes magos não voltaram para contar-lhe da criança que havia nascido rei, o rei Herodes ficou enfurecido. 


E então seus cortesãos lhe falaram de outra criança em Belém, uma nascida para ir antes e preparar o povo para receber o rei. 


Isto irritou cada vez mais o rei; ele chamou seus guardas e os mandou ir a Belém e matar o menino João, assim como Jesus, que nasceu para ser rei. 


Ele disse: Que não se enganem, e que talvez vocês tenham a certeza de matar esses pretendentes ao meu trono, matar todas as crianças do sexo masculino da cidade ainda não com dois anos de idade. 


Os guardas partiram e fizeram como Herodes os mandou fazer. 


Elizabeth não sabia que Herodes queria matar seu filho, e ela e João ainda estavam em Belém; mas quando soube, ela levou o menino João e se apressou a chegar às colinas. 


Os guardas assassinos estavam próximos; pressionaram-na com força; mas então ela conheceu as cavernas secretas em todas as colinas, e em uma ela correu e se escondeu e John até que os guardas se foram. 


Sua tarefa cruel foi cumprida; os guardas voltaram e contaram a história ao rei. 


Disseram: "Sabemos que matamos o rei infantil; mas João, seu prenúncio, não conseguimos encontrar. 


O rei ficou furioso com seus guardas porque eles não conseguiram matar o menino João; ele os mandou para a torre acorrentados. 


E outros guardas foram enviados a Zacarias, pai do presságio, enquanto ele servia no Santo Lugar, para dizer: O Rei exige que você diga onde está seu filho. 


Mas Zacarias não sabia, e ele respondeu, sou um ministro de Deus, um servo no Santo Lugar; como eu poderia saber para onde eles o levaram? 13. E quando os guardas voltaram e contaram ao rei o que Zacarias disse, ele ficou enfurecido e disse, 


Meus guardas, voltem e digam a esse sacerdote astuto que ele está em minhas mãos; que se ele não disser a verdade, não revela o esconderijo de João, seu filho, então ele morrerá. 


Os guardas voltaram e contaram ao padre exatamente o que o rei havia dito. 16. E Zacarias disse: "Eu só posso dar minha vida pela verdade; e se o rei derramar meu sangue, o Senhor salvará minha alma". 


Os guardas voltaram novamente e contaram ao rei o que Zacarias disse. 


Agora, Zacharias estava diante do altar no Lugar Santo empenhado em oração. 


Um guarda se aproximou e com uma adaga o empurrou; ele caiu e morreu diante da cortina do santuário do Senhor. 


E quando chegou a hora da saudação, para Zacarias abençoou diariamente os sacerdotes, ele não veio. 


E depois de esperar muito, os sacerdotes foram ao Santo Lugar e encontraram o corpo do morto. 


E havia tristeza, tristeza profunda, em toda a terra. 


Agora Herodes estava sentado em seu trono; não parecia se mover; seus cortesãos vieram; o rei estava morto. Seus filhos reinavam em seu lugar.




SEÇÃO 3: GIMEL: EDUCAÇÃO DE MARIA E ELIZABETH EM ZOAN 


 








CAPÍTULO 7 


O Arquelau reina. Maria e Isabel com seus filhos estão em Zoan e são ensinadas por Elihu e Salomé. A lição introdutória de Elihu. Diz de um intérprete. 


 


O filho de Herodes, Arquelau, reinava em Jerusalém. Ele era um rei egoísta e cruel; ele matou todos aqueles que não o honraram. 


Ele chamou em conselho todos os homens mais sábios e perguntou sobre o reclamante infantil ao seu trono. 


O conselho disse que João e Jesus estavam ambos mortos; então ele ficou satisfeito. 


Agora José, Maria e seus filhos estavam no Egito em Zoan, e João estava com sua mãe nas Colinas da Judéia. 


Elihu e Salomé enviaram mensageiros apressados para encontrar Elizabeth e John. Eles os encontraram e os trouxeram para Zoan. 


Agora, Mary e Elizabeth estavam se maravilhando muito por causa de sua entrega. 


Elihu disse: "Não é estranho; não há acontecimentos; a lei rege todos os eventos". 


Desde os tempos antigos, foi ordenado que você estivesse conosco, e nesta escola sagrada fosse ensinado. 


Elihu e Salomé levaram Maria e Isabel para o bosque sagrado perto de onde eles costumavam ensinar. 


Elihu disse a Maria e Isabel: "Vocês podem se estimar três vezes mais felizes, pois vocês são mães escolhidas de filhos há muito prometidos, 


Que são ordenados a colocar na rocha sólida uma pedra de fundação segura sobre a qual o templo do homem perfeito deverá repousar - um templo que jamais será destruído. 


Medimos o tempo por idade de ciclo, e o portão para cada idade que consideramos uma milha na viagem da corrida. 


Passou uma idade; o portão para outra idade se abre ao toque do tempo. Esta é a era da preparação da alma, o reino de Emanuel, de Deus no homem; 


E estes, seus filhos, serão os primeiros a contar a notícia e a pregar o evangelho da boa vontade aos homens, e da paz na Terra. 


Um trabalho poderoso é deles; pois os homens carnais não querem a luz, eles amam a escuridão, e quando a luz brilha na escuridão, eles não a compreendem. 16. Chamamos esses filhos de Reveladores da Luz; mas eles devem ter a luz antes de poderem revelar a luz. 


E você deve ensinar seus filhos, e incendiar suas almas com amor e zelo santo, e torná-los conscientes de suas missões para com os filhos dos homens. 


Ensina-lhes que Deus e o homem são um; mas que através de pensamentos, palavras e obras carnais, o homem se afastou de Deus; degradou-se a si mesmo. 


Ensinar que o Sopro Sagrado os tornaria novamente um, restaurando a harmonia e a paz; 


Que nada pode fazê-los um senão o Amor; que Deus amou tanto o mundo que revestiu seu filho de carne para que o homem possa compreender. 


O único Salvador do mundo é o amor, e Jesus, filho de Maria, vem para manifestar esse amor aos homens. 


Agora, o amor não pode se manifestar até que seu caminho tenha sido preparado, e nada pode rasgar as rochas e derrubar colinas elevadas e encher os vales, e assim preparar o caminho, mas a pureza. 


Mas a pureza na vida os homens não compreendem; e assim, ela também vem em carne e osso. 


E você, Elizabeth, é abençoada porque seu filho é puro feito carne, e ele abrirá o caminho para o amor. 


Esta era compreenderá muito pouco das obras de Pureza e Amor; mas não se perde uma palavra, pois no Livro da Memória de Deus é feito um registro de cada pensamento, palavra e ação; 


E quando o mundo estiver pronto para receber, lo, Deus enviará um mensageiro para abrir o livro e copiar de suas páginas sagradas todas as mensagens de Pureza e Amor. 


Então cada homem da terra lerá as palavras da vida na língua de sua terra natal, e os homens verão a luz, caminharão na luz e serão a luz. 


E o homem estará novamente em união com Deus.





CAPÍTULO 8 


As lições de Elihu. A unidade da vida. Os dois selfs. O diabo. O amor ao salvador dos homens. O David da luz. Golias das trevas. 


 


Novamente Elihu encontrou seus alunos no bosque sagrado e disse, 


Nenhum homem vive para si mesmo; pois cada ser vivo está ligado por cordas a todos os outros seres vivos. 


Benditos são os puros de coração; pois eles amarão e não exigirão amor em troca. 


Eles não farão a outros homens o que eles não fariam a outros homens. 


Existem dois auto-sustentamentos: o superior e o inferior. 


O eu superior é o espírito humano revestido de alma, feito sob a forma de Deus. 


O eu inferior, o eu carnal, o corpo de desejos, é um reflexo do eu superior, distorcido pelos éteres obscuros da carne. 


O eu inferior é uma ilusão, e passará; o eu superior é Deus no homem, e não passará. 


O eu superior é a encarnação da verdade invertida, assim como a falsidade se manifesta. 


O eu superior é justiça, misericórdia, amor e direito; o eu inferior é o que o eu superior não é. 


O eu inferior gera ódio, calúnia, lascívia, assassinatos, roubo e tudo o que prejudica; o eu superior é mãe das virtudes e das harmonias da vida. 


O eu inferior é rico em promessas, mas pobre em bênçãos e paz; oferece prazer, alegria e ganhos satisfatórios; mas dá agitação e miséria e morte. 


Dá aos homens maçãs que são adoráveis aos olhos e agradáveis ao cheiro; seus núcleos estão cheios de amargura e fel. 


Se vocês me perguntassem o que estudar eu diria, vocês mesmos; e quando vocês os tivessem estudado, e depois me perguntassem o que estudar a seguir, eu responderia, vocês mesmos. 


Aquele que conhece bem seu eu inferior, conhece as ilusões do mundo, conhece as coisas que passam; e aquele que conhece seu eu superior, conhece Deus; conhece bem as coisas que não podem passar. 


Três vezes abençoado é o homem que fez da pureza e do amor sua própria pureza; ele foi resgatado dos perigos do eu inferior e é ele mesmo seu eu superior. 


Os homens buscam a salvação de um mal que eles consideram um monstro vivo do mundo inferior; e eles têm deuses que não são senão demônios disfarçados; todos poderosos, mas cheios de ciúmes e ódio e luxúria; 


Cujos favores devem ser comprados com sacrifício caro de frutas, e da vida das aves, e dos animais, e da espécie humana. 


E no entanto, estes deuses não possuem ouvidos para ouvir, olhos para ver, coração para simpatizar, nenhum poder para salvar. 


Este mal é um mito; estes deuses são feitos de ar, revestidos de sombras de um pensamento. 


O único diabo do qual os homens devem ser redimidos é o eu, o eu inferior. Se o homem encontrar seu demônio, ele deve procurar dentro de si mesmo; seu nome é self. 22. Se o homem encontrar seu salvador, ele deve olhar para dentro; e quando o eu demoníaco for destronado, o salvador, Amor, será exultado para o trono do poder. 


O David da Luz é a Pureza, que mata o forte Golias das trevas, e senta o salvador, o Amor, no trono.








CAPÍTULO 9 


As lições de Salomé. O homem e a mulher. Filosofia dos estados de ânimo humanos. O Deus Trino. O Septonado. O Deus Tao. 


 


Salomé ensinou a lição do dia. Ela disse: "Todos os tempos não são iguais". Hoje as palavras do homem podem ter o maior poder; amanhã as mulheres ensinam melhor. 


Em todos os modos de vida o homem e a mulher devem andar de mãos dadas; um sem o outro é apenas metade; cada um tem um trabalho a fazer. 


Mas tudo ensina; cada um tem um tempo e uma estação para o seu próprio tempo. O sol, a lua tem lições próprias para os homens; mas cada um ensina na hora marcada. 


As lições do sol caem sobre os corações humanos como folhas murchas sobre um riacho, se dadas na estação da lua e todas as estrelas. 


Hoje caminha-se na escuridão, no desânimo e na opressão; amanhã esse mesmo se enche de alegria. 


Hoje os céus parecem cheios de bênção e esperança; amanhã a esperança fugiu, e todos os planos e propósitos não chegam a nada. 


Hoje se quer amaldiçoar o próprio terreno em que se pisa; amanhã ele está cheio de amor e elogios. 


Hoje em dia odeia, despreza e inveja e tem ciúmes da criança que ama; amanhã ele se elevou acima de seu eu carnal, e respira alegria e boa vontade. 


Mil vezes os homens se perguntam por que estas alturas e profundezas, estes corações leves e estes tristes, são encontrados em cada vida. 


Eles não sabem que há professores em todos os lugares, cada um ocupado com uma tarefa designada por Deus, e levando para os corações humanos a verdade. 


Mas isto é verdade, e cada um recebe as lições que precisa. 


E Maria disse: Hoje estou em grande exultação; meus pensamentos e toda a minha vida parecem levantados; por que estou assim inspirado? 


Salomé respondeu: Este é um dia de exultação; um dia de adoração e de louvor; um dia em que, em uma medida, podemos compreender nosso Pai-Deus. 


Então estudemos Deus, o Um, os Três, os Sete. 


Antes da formação dos mundos, todas as coisas eram Um; apenas Espírito, Sopro Universal. 


E o Espírito respirava, e o que não se manifestava se tornava o Fogo e o Pensamento do Céu, o Pai-Deus, a Mãe-Deus. 


E quando o Fogo e o Pensamento do Céu em união respiraram, seu filho, seu único filho, nasceu. Este filho é o Amor a quem os homens chamaram de Cristo. 


Os homens chamam o Pensamento do Céu de Santo Sopro. 


E quando o Deus Trino soprou, eis que sete Espíritos estavam diante do trono. Estes são Elohim, espíritos criativos do universo. 


E foram eles que disseram: Façamos o homem; e à sua imagem o homem foi feito. 


Nas primeiras eras do mundo, os habitantes do Extremo Oriente diziam, Tao é o nome do Sopro Universal; e nos livros antigos nós lemos, 


Nenhuma forma de manifestação tem Tao Great, e ainda assim ele fez e mantém os céus e a terra. 


Nenhuma paixão tem nosso Tao Great, e ainda assim ele faz com que o sol e a lua e todas as estrelas se levantem e se ponham. 


Nenhum nome tem Tao Great, e ainda assim ele faz tudo para crescer; ele traz na estação tanto o tempo da semente quanto o tempo da colheita. 


E Tao Great era Um; o Um tornou-se o Dois; os Dois tornaram-se os Três, os Três evoluíram os Sete, o que encheu o universo de manifestos. 


E Tao Great dá a todos, o mal e o bem, a chuva, o orvalho, o sol e as flores; de seus ricos armazéns ele os alimenta a todos. 27. E no mesmo velho livro que lemos sobre o homem: Ele tem um espírito tricotado ao Tao Great; uma alma que vive dentro dos sete Breaths of Tao Great; um corpo de desejos que brota do solo da carne. 


Agora o espírito ama o puro, o bom, o verdadeiro; o corpo de desejos exalta o egoísta; a alma se torna o campo de batalha entre os dois. 


E bendito é o homem cujo espírito é triunfante e cujo eu inferior é purificado; cuja alma é purificada, tornando-se apto para ser a câmara do conselho dos manifestos do Tao Great. 


Assim, encerrou a lição de Salomé.








CAPÍTULO 10 


As lições de Elihu. A religião Brahmic. A vida de Abram. Os livros sagrados judaicos. A religião persa. 


 


Elihu ensinou; ele disse: "Nos tempos antigos, um povo no Oriente era adorador de Deus, Aquele a quem chamavam de Brahm. 


Suas leis eram justas; viviam em paz; viam a luz interior; andavam nos caminhos da sabedoria. 


Mas surgiram sacerdotes com objetivos carnais, que mudaram as leis para se adequar à mente carnal; limitaram pesados fardos aos pobres e desprezaram as regras do direito; e assim os Brahms se tornaram corruptos. 


Mas na escuridão da época, alguns grandes mestres ficaram indiferentes; eles adoravam o nome Brahm; eram grandes faróis diante do mundo. 


E eles preservaram inviolável a sabedoria de seu santo Brahm, e você pode ler esta sabedoria em seus livros sagrados. 


E na Caldéia, Brahm era conhecido. Um piedoso Brahm chamado Terah vivia em Ur; seu filho era tão dedicado à fé brâmica que foi chamado de A-Brahm; e ele foi colocado à parte para ser o pai da raça hebraica. 7. Agora, Terah levou sua esposa e filhos e todos os seus rebanhos e rebanhos para Haran, no Ocidente; aqui Terah morreu. 


E Abram levou os rebanhos e rebanhos, e com sua parentela viajou mais para o oeste; 


E quando chegou aos carvalhos de Morah, na terra de Canaã, armou suas tendas e lá morou. 


Uma fome varreu a terra e Abram tomou sua parentela, seus rebanhos e rebanhos e veio para o Egito, e nestas férteis planícies de Zoan armou sua tenda, e aqui morou. 


E os homens ainda marcam o lugar onde Abrahm viveu - atravessando a planície. 12. Você pergunta por que Abrão veio para a terra do Egito? Esta é a terra natal do iniciado; todas as coisas secretas pertencem à terra do Egito; e é por isso que os mestres vêm. 


Em Zoan Abram ensinou sua ciência das estrelas, e naquele templo sagrado ali ele aprendeu a sabedoria dos sábios. 


E quando suas lições foram todas aprendidas, ele pegou sua parentela, seus rebanhos e rebanhos e viajou de volta para Canaã, e nas planícies de Mamre armou sua tenda, e lá ele viveu, e lá ele morreu. 


E os registros de sua vida e obras e de seus filhos, e das tribos de Israel, estão bem preservados nos livros sagrados judaicos. 


Na Pérsia, Brahm era conhecido e temido. Os homens o viam como a Causa Única, a Causa sem causa de tudo o que é, e ele era sagrado para eles, como Tao para os habitantes do Oriente distante. 


O povo vivia em paz, e a justiça governava. 


Mas, como em outras terras, na Pérsia surgiram sacerdotes imbuídos de ego e desejos próprios, que ultrajaram a Força, a Inteligência e o Amor; 


A religião se tornou corrupta, e aves e animais e coisas rastejantes foram separados como deuses. 


Com o passar do tempo, uma alma elevada, a quem os homens chamavam de Zarathustra, veio em carne e osso. 


Ele viu o Espírito sem causa, elevado e erguido; ele viu a fraqueza de todos os homens nomeados deuses. 


Ele falou e toda a Pérsia ouviu; e quando ele disse: Um só Deus, um só povo e um só santuário, os altares dos ídolos caíram, e a Pérsia foi redimida. 


Mas os homens devem ver seus deuses com olhos humanos, e Zarathustra disse, 


O maior dos Espíritos em pé perto do trono é o Ahura Mazda, que se manifesta no brilho do sol. 


E todas as pessoas viram Ahura Mazda ao sol, e se prostraram e o adoraram em templos ao sol. 


E a Pérsia é a terra mágica onde vivem os sacerdotes que viram a estrela surgir para marcar o lugar onde nasceu o filho de Maria, e foram os primeiros a cumprimentá-lo como o Príncipe da Paz. 
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